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EMENTA: 

O curso aborda a conexão entre: teoria e metodologia do estudo da política externa 
assim como a política externa brasileira com foco em: (i) novas teorias para estudo e 
analise da política externa e das RI; (ii) recentes transformações  nas políticas públicas  
na área de política externa e de defesa no Brasil, de Sarney a Temer. O curso trata de 
temas relativos à interação entre política externa e projeção internacional do Brasil  
em tempos recentes, e foca nas transformações das estratégias do Estado brasileiro 
envolvendo aspectos da emergência do poder do Brasil no sistema internacional 
incluindo aqui tecnologia, indústria de defesa. Nesse sentido, o curso busca discutir o 
local do Brasil frente as novas dinâmicas de poder no sistema internacional e explorar  
os recursos das metodologias quantitativas e qualitativas para um bom estudo .  

 

CONTEUDO PROGRAMÁTICO: 

Teoria de RI e de Política Externa. 

1. Teorias de RI: Realistas, Neorrealistas e “Hierarquistas”. 

2. Teorias de Analise da Politica Externa: Ator racional; política burocrática; elitismo, 
pequenos grupos; pluralismo, construtivismo. Integração modelos e realidade. 

3.  Definindo Política Externa,  Cultura ou Grand Strategy e o papel das potencias 
emergentes. 

4. Temas Gerais de Política Externa: Conceito; diplomacia, espionagem e política 
externa; politica externa comparada; dependência e autonomia na América latina; 
política externa e regionalismo; politica externa e governança global. 

O Ciclo da Política Externa Brasileira pós-Guerra Fria: De Sarney a Dilma. 

5. Neoliberais versus Independentistas na era da Guerra Fria. 

6.   Sarney e o Mercosul  
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7. FHC e a Integração ao Sistema Internacional 

8. Lula e o Brasil como Potencia Emergente 

9. Refluxo na Política Externa de Dilma e crise e com Temer. 

Metodologia e Produção recente no Brasil 

10 a 14.  Análise metodológica dos estudos  brasileiros em Politica Externa: política 
externa e grande estratégia do Brasil: sucesso ou fracasso? 

15. Avaliação.  

 

AVALIAÇÃO: 

Seminários, participação nos debates e conferencias, análise metodológica “reversa” . 

 

LEITURA OBRIGATÓRIA: 

AULA 1 e 2. Aula expositiva sobre teoria e debate sobre textos de DAVID LAKE. 

AULA 3 e 4 HUDSON, WEYLAND, BURGES e  HAL BRANDS 

AULA 5 a 9. CELUPANI; MILANI; PICKUP MEGAN; VALENÇA; CRISTENSEN; 
AMORIN; HIRST. 

AULA 10 a 14. Leitura de uma serie de artigos publicados em Contexto Internacional, 
RBPI e outras publicações recentes sobre política externa do Brasil com uso de 
diferentes metodologias para o estudo da política externa. A seleção será feira com os 
alunos. 

AULA 15. Avaliação. 
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